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Ata nº 2.351, de 22 de outubro de 2018. 

35ª Sessão Ordinária 

Aos vinte e dois dias do mês de outubro de dois mil e dezoito, às dezenove 

horas no Plenário da Secretaria Municipal de Educação e Cultura - SMEC, 

reuniram-se os Vereadores sob a Presidência do Vereador Irineu Feier e 

secretariado pelo Vereador Ilário Relásio Bringmann. O presidente saudou os 

presentes e a seguir pediu para o Chefe de Secretaria Sr. Claudio Hack, que 

fizesse o momento espiritual. O presidente colocou em discussão e votação a 

ata nº 2.350, de 08.10.2018, sendo aprovada por unanimidade. 

NA MATÉRIA DE EXPEDIENTE 

Convite para participar dos 8 anos do Grupo Novos Rumos no dia 26.11.2018 

às 19:30h, no Posto de Saúde da Linha 28; Ofício nº 340/2018, do Executivo 

Municipal de Três Coroas; Indicação nº 15/2018, do Vereador Ilário Relásio 

Bringmann, “Solicita que se faça uma pracinha de brinquedo na Rua Leonel de 

Moura Brizola”; Indicação nº 16/2018, do Vereador Ilário Relásio Bringmann, 

“Solicita que se faça uma Academia ao Ar Livre no Bairro Vila Nova”; Emenda 

nº 01 ao Projeto de Lei Municipal nº 3.671, de 31.08.2018, assinada pelos 

Vereadores  Pedro Senir Farencena, Francisco Adams, João Alberto Kunz, 

Marisa da Rosa Azevedo, Hilário Iluir Behling e Oneide Severina Petry, “Altera 

o artigo 2º e 4º dando nova redação”; Projeto de Lei Municipal nº 3.682, de 

04.10.2018, “Autoriza abertura de Crédito Especial dá recursos para cobertura 

e outras providências.”; Projeto de Lei Municipal nº 3.683, 04.10.2018, 

“Autoriza abertura de Crédito Especial, dá recursos para cobertura e outras 

providências.”; Projeto de Lei Municipal nº 3.684, de 08.10.2018,  “Autoriza a 

abertura de Crédito Especial, dá recursos e outras providências.”; Projeto de 

Lei Municipal nº 3.685, de 09.10.2018, “Dispõe sobre o Sistema Municipal de 

Cultura de Três Coroas, seus princípios, objetivos, estrutura, organização 

gestão, inter-relações entre os seus componentes, recursos humanos, 

financiamentos e dá outras providências.”.  

NO HORÁRIO DE EXPEDIENTE 
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A VEREADORA MARISA DA ROSA AZEVEDO saudou os presentes. Inicia 

informando que marcou presença no evento Pan-americano de canoagem que 

ocorreu no último final de semana no parque das laranjeira em Três Coroas, 

explanando que depois de passados dez anos Três Coroas voltou a sediar um 

grande evento de canoagem que é o Pan-americano citando que ela 

juntamente com o colega Vereador Hilário Behling ajudou ontem na premiação, 

diante do exposto parabeniza a toda e equipe responsável pelo evento, com 

relação a abertura que ocorreu na última quinta-feira à noite no ginásio de 

esportes do Município a Vereadora diz que fará uma crítica construtiva 

expondo o seu ponto de vista, na opinião dela a abertura foi demasiadamente 

longa, pois nem a abertura das olimpíadas tem 03 horas de duração, e retirou-

se as 22:00h, pois ao olhar o programa viu que ainda tinham mais 04 

apresentações e a exposição de um filme sendo que o evento iniciou as 

19:30min, na opinião dela as aberturas deveriam ter a limitação máxima de 

uma hora e meia com os discursos, pois ultrapassar as 3 horas em meio de 

semana é muito complicado, ela explana que as pessoas vieram se queixar 

deste ponto, logico que se tratou de uma ocasião especial em que foi possível 

dar um oportunidade para os talentos da cidade, contudo ela ainda acredita 

que o tempo deveria ter sido reduzido. Comunica sua participação na reunião 

do conselho municipal de saúde ocorrida no dia de hoje, o Secretário Municipal 

de saúde explanou que as fisioterapias poderão alcançar o número de até mil 

vagas, pois existem alguns casos de pacientes que já estão a muito tempo 

realizando o tratamento e irão passar pelo processo de reciclagem, ainda, além 

do aumento no número de vagas as sessões de fisioterapia serão realizadas 

em quatro locais da cidade e os pacientes não precisarão mais se deslocarem 

até o Município de Taquara, tudo para que a demanda possa ser atendida, 

além disso, foi informado a contratação de dois novos agentes de endemias e 

irão ser contratados  novos agentes de saúde ambos regidos pelo sistema de 

contratação CLT, ela cita que foi comentado que antes mesmo da chegada do 

verão os mosquitos já são grande quantidade com isso a Secretária de 

Agricultura irá aplicar nos arroios o inseticida BTI para que as larvas dos 

mosquitos morram, ela diz ter atentado para o fato de alguns bairros terem 
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arroios que cortam a cidade e do quão importante é que o inseticida seja 

aplicado em todos os arroios do Município, pois na realidade são 11 o número 

de arroios que cortam a cidade, cita que o Secretário comentou que grande 

parte das emendas que vieram para apreciação da Câmara em formato de 

projeto de lei que visa abertura de crédito especial no setor da saúde são para 

custeio e manutenção das unidades de saúde, já com relação ao ofício 

recebido por parte do Conselho Tutelar endereçado separadamente à cada 

uma das bancadas ela sugere que a reunião seja feita em uma única data e 

com a presença de todos uma vez que o tema a ser tratado é exatamente o 

mesmo, ou seja, solicita que Câmara Municipal encaminhe um oficio ao 

Conselho Tutelar em nome de todos os Colegas Vereadores solicitando 

portanto esta alteração para que a reunião seja feita com todos em conjunto, 

ainda, comenta que o Secretário de Saúde reconheceu os erros na descrição 

dos projetos de lei números 3.674 e 3.675 enviados para apreciação da Casa 

Legislativa, diante disso a Vereadora parabeniza a Assessora Jurídica da Casa 

pela competência profissional em apontar os erros das proposituras, estas 

traziam em seus conteúdos alterações previstas em leis já revogadas citando 

que a Secretaria de Saúde irá enviar mensagens retificativas aos projetos para 

que assim possam sofrer apreciação por parte da Casa Legislativa. Reitera 

suas críticas aos serviços de fiscalização da Prefeitura Municipal, para a 

Vereadora a prestação destes continua falhando, ou seja, não adianta os 

profissionais responsáveis pelo serviços quererem ficar “brabos” com os 

Vereadores porque apesar deles não terem poder de execução eles tem poder 

de cobrança e com isso eles irão repetidas vezes realizar estas cobranças até 

que as demandas sejam atendidas, citando acreditar que todos os Vereadores 

já tenham recebido a queixa do “bailão da luterana” que está muito crítica, até 

porque o responsável só tem licença para uso de bar/lancheria e vem 

realizando periodicamente eventos de “bailão” evidenciando que a denúncia é 

ainda mais grave referindo que está inclui prostituição no local, este fato ocorre 

dentro da zona urbana do Município, com isso ela acredita que é necessária 

uma ação imediata da Prefeitura Municipal fazendo valer a lei, além disso, cita 

que participou da reunião do Conselho Municipal de Meio Ambiente na qual foi 
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apontado o problema com as propagandas dos supermercados locais que 

colocam suas placas promocionais nos canteiros públicos centrais do Município 

enfatizando que todos tem conhecimento de que essa pratica é proibida, ou 

seja, a fiscalização da Prefeitura precisa agir e enquanto isso não ocorrer os 

Vereadores continuarão a cobrar de forma efetiva, pois eles acreditam que se 

os servidores estão ocupando o cargo de fiscais do Município é obrigação 

destes fazer cumprir a lei, mas infelizmente esta fiscalização não está sendo 

feita estão falhando neste sentido e mesmo com as reclamações sendo motivo 

para chateações ela evidencia que eles (os Vereadores) continuarão a fazer 

sua parte que é a de cobrar providencias por parte destes profissionais. Com 

relação ao pedido feito pelo grupo de artesãos do Município ela acredita que a 

Câmara deva mesmo fazer um oficio solicitando a presença do Sr. Jonas 

aproveitando o ensejo e identificando que as “casinhas” devam ser liberadas 

para o grupo de artesãos até o mês de dezembro, além das duas vezes por 

mês e durantes eventos realizados na cidade, voltando a frisar que na sua 

opinião o que está faltando a Prefeitura Municipal é um pouco de vontade 

política para resolver as coisas, ela ainda enfatiza que os artesões precisam 

ser unidos identificando que eles hoje “fizeram bonito” vindo reunidos até a 

Câmara de Vereadores para expor a situação porque a união faz a força, 

alertando que agora “todos”, inclusive os Vereadores irão “pegar juntos” na 

busca de uma solução para esta demanda e se não houver uma solução após 

estarem em conversa com a Administração Municipal ela sugere que o mesmo 

grupo em conjunto procure pela Defensoria Pública. Relembra que no próximo 

domingo dia 28 de outubro acontece o segundo turno das eleições 

presidenciais e para escolha do Governo do Estado refletindo a importância de 

todos comparecerem às urnas para votar não anulando nem deixando em 

branco o seu voto porque na realidade todos são responsáveis pelo destino do 

País e do Estado do Rio Grande do Sul. Agradece a presença desejando a 

todos uma abençoada semana.  

O VEREADOR PEDRO SENIR FARENCENA saudou os presentes. Inicia 

explanando sobre as emendas propostas no conjunto de sete Vereadores que 

preveem destinar verbas para a compra de aparelho de raio x novo para uso da 
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Fundação Hospitalar Dr. Oswaldo Diesel e para construção de uma ponte 

sobre o arroio quilombo localizado no bairro sob o mesmo nome, o Vereador 

explica que de acordo com a lei federal os Vereadores tem direito de 1.2% sob 

o total do orçamento para destinar a livre escolha, considera que apesar de ser 

um valor irrisório se comparado aos 64 milhões estipulados no orçamento, se 

somados e divididos em valores os 1.2% de cada um dos sete Vereadores que 

propuseram a emenda o valor total desta ficaria em torno de R$800.000,00 

(oitocentos mil reais) desta média foi foram destinados R$335.000,00 

(trezentos e quarenta e cinco mil reais) para a compra do raio x e  

R$335.000,00 (trezentos e quarenta e cinco mil reais) para a construção da 

ponte, ou seja, do contingente livre para aplicação da qual os Vereadores tem 

autonomia foram destinados 50% para investimento em saúde e outros 50% 

para outros  investimentos, diante do exposto ele requer que seja realizado a 

alteração necessária na Lei Orgânica do Município para que o Prefeito tenha 

ainda mais obrigatoriedade no cumprimento destas emendas, ele explica que 

sem a alteração deste precedente na Lei Orgânica Municipal pode ainda o 

Prefeito Municipal negar-se a cumprir as emendas, pois somente com o que é 

estabelecido na lei federal ele tem “brechas” para não cumprir a demanda 

solicitada nas emendas, ele diz que ter que falar isso é simplesmente 

lamentável pelo simples fato de que a lei federal já prevê uma distribuição 

irrisória justamente para que os Municípios sejam obrigados a cumprir com as 

demandas solicitadas pela Câmara, o Vereador ainda salienta que as emendas 

foram propostas visando as necessidades da própria comunidade tanto o raio x 

quanto a ponte são essenciais a população, infelizmente como o Prefeito não 

quer cumprir com o proposto pela Câmara será necessário que os Vereadores 

criem uma emenda à lei orgânica do Município para que com isso o Prefeito 

seja “obrigado” a cumprir com as solicitações, ou seja, a alteração na lei 

orgânica é necessária para que o Prefeito tenha obrigação formal de atender 

as demandas previstas pela Câmara através de emendas dentro deste 

percentual de 1.2% regulamentado em lei federal, portanto diante de todos o 

exposto ele solicita a Assessora Jurídica e ao Presidente da Casa Legislativa 

que seja proposta a alteração da lei orgânica, explicando que a emenda sendo 
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proposta e aprovada por 2/3 dos Vereadores da Casa concretiza-se a alteração 

como eles são em 07 os Vereadores interessados nesta mudanças conclui-se 

que já se tem os 2/3 necessários para que alteração seja efetivada, ele tem 

certeza que os demais Colegas irão aderir para que o Prefeito seja obrigado a 

respeitar a destinação dada pelos Vereadores a estes 1.2% do total do 

orçamento exatamente naquilo que os Vereadores determinarem, ressalta que 

seu medo é de que o Prefeito não cumpra com as emendas já propostas, 

informa que o orçamento municipal em avaliação ao seu segundo quadrimestre 

fechou dentro da estimativa do orçamento inclusive ultrapassou um pouco 

lembrando que a estimativa gira em torno de 64 milhões de orçamento e volta a 

frisar que na avaliação do segundo quadrimestre este número se concretizou e 

sendo assim a lei diz que há obrigatoriedade na realização das emendas, 

todavia como não há também determinação na lei orgânica municipal, será 

necessário uma readequação desta para que o Prefeito passe a cumprir o que 

já é regulamentado pela União. Ele ainda reitera que a Câmara de Três Coroas 

merece honrosamente os parabéns pela economia que é realizada nesta Casa, 

mas reforça que em grande parte as verbas desta economia não é utilizada da 

melhor forma pela gestão municipal, além disso aponta que outras Câmaras de 

Vereadores possuem remuneração por extraordinárias, diárias, entre outros 

gastos, salientando que os Vereadores de Três Coroas prezam pelo 

investimento em educação, saúde e segurança da população, mas traz 

exemplo de Câmaras de outras estados que investem suas economias nestes 

setores mostrando para a população que quem doa e proporciona melhorias a 

comunidade é a Câmara de Vereadores, ou seja, que os Vereadores possam 

destinar o total do remanescentes das suas economias da maneira que acham 

mais adequada e mostrando a população quais investimentos foram feitos e 

melhorados para população com o dinheiro que a Câmara de Vereadores não 

gastou, encerra portanto solicitando que seja feita o quanto antes esta 

alteração na lei orgânica para que o Legislativo não perda mais tempos na 

destinação das suas emendas. Agradece a presença desejando uma excelente 

semana a todos.   
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O VEREADOR ILÁRIO RELÁSIO BRINGMANN saudou os presentes. Inicia 

concordando com a colega Vereadora Marisa em relação ao tempo de abertura 

da Pan-americano de canoagem, referindo que também achou 

demasiadamente longo, contudo pontua que não foi falha da administração 

explicando que foi solicitado que cada entidade utilizasse de apenas cinco no 

máximo dez minutos, mas algumas entidades acabaram por ultrapassar este 

tempo chegando a levar meia hora em suas apresentações, ele acredita que 

tenha havido uma certa falta de comunicação com relação a isso o que tornou 

a abertura realmente cansativa e demasiadamente demorada. Com relação as 

suas indicações ele explana que talvez algumas pessoas não saibam, mas o 

vereador por si só não possui poder de execução diante das demandas da 

comunidade podendo apenas requere-las através de indicações aos setores 

competentes e realizar constantes cobranças para que estas sejam cumpridas, 

uma das suas indicações diz respeito a criação de uma pracinha de recreação 

no bairro do Raul, pois eles realmente estão precisando deste espaço de lazer 

no local, todavia ele volta a reiterar que o vereador não pode deliberar em 

questões de orçamento, ou seja, o vereadora não pode simplesmente ir lá e 

mandar que seja feita uma pracinha de recreação no local, ocorre então que o 

vereador faz o pedido da demanda através de uma indicação que é 

encaminhada ao Prefeito Municipal para que este possa avaliar quais as 

possibilidades de atender a esta demanda/indicação e se há orçamento para 

isso, este é o procedimento, ele explica que todas as indicações que faz aqui 

não são simplesmente ideias que saem da sua cabeça e sim de demandas 

solicitadas pela população as quais ele sempre verifica pessoalmente qual é a 

real necessidade, indo até os locais em que estas são solicitadas e verificando 

se são realmente necessárias, ele comenta que o SESI do Município é fechado 

nos finais de semana e que este também não conta com pracinha de recreação 

identificado que o local é um belo parque que conta com unidade de saúde, a 

noite tem algumas atividades com crianças, ou seja, é um belo parque mas 

falta realmente uma área de lazer para as crianças, pois o bairro conta com um 

grande número de crianças apontando que seria realmente muito benéfico se a 

Administração municipal pudesse realmente realizar a demanda solicitada na 
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indicação, a respeito da academia popular no bairro vila nova o Vereador 

enfatiza que isso também tem sido uma constante cobrança, portanto ele está 

realizando as indicações entrando com os pedidos para que as demandas 

sejam atendidas e diante disso irá aguardar pela Administração que tem o 

poder de decidir se existe ou não a possibilidade de realiza-las, ele cita que 

sempre se houve pelas ruas frases como “o fulano foi vereador durante quatro 

anos e não fez nada” e justifica explicando que muitas vezes os vereadores 

querem muito atender as demandas, mas a única coisa que podem fazer é 

realizar uma indicação e cobrar para que esta seja atendida, pois quem 

realmente possui o poder de execução por vezes prefere colocar o 

investimento orçamentário em alguma outra área e quem passa por “não ter 

feito nada pela população” é o vereador, identificando que muitas vezes as 

pessoas falam com uma certa parcela de razão, mas infelizmente os 

vereadores não podem simplesmente “mandar fazer” citando que até a troca de 

uma simples lâmpada precisa ser pedida ao Secretário da pasta para que este 

mande executar.  Com relação a usina de asfalto do Município, citando que 

depois de muito tempo a RGE finalmente liberou para que fizesse o sistema de 

luz e a usina voltasse a  entrar em funcionamento porém infelizmente quando 

tudo começou a funcionar apareceram vândalos no local e furtaram toda a 

fiação da usina, diante da situação em conversa com o Secretário da pasta 

responsável o Vereador informa que este lhe disse que iria conversar com o 

Prefeito Municipal para requerer autorização para poder alugar um gerador e 

colocar a usina em funcionamento visto que está questão do asfalto é uma 

grande demanda no Município, reitera sua lastima aos fatos. Com relação a 

fala da colega Vereador Pedro, ele relembra que quando um cliente seu foi 

Vereador/Presidente na Casa Legislativa da cidade de Parobé a Câmara 

devolveu aos cofres públicos R$500.000,00 (quinhentos mil reais) 

economizados naquele ano a notícia saiu em todos os jornais e foi “uma festa” 

quando a comunidade parobeense soube que a Câmara havia economizado 

está quantia, ainda assim, ele identifica que na Câmara de Parobé há algumas 

“farras” gastos desnecessários enfatizando que os Presidentes da Câmara de 

Três Coroas tem todo respeito e cuidado com o dinheiro público, pois sabem 
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que este dinheiro não é dos Vereadores e sim de toda a população que reside 

no Município por isso precisa sempre ser bem empregado e cuidado. Agradece 

a presença de todos fazendo o convite para que voltem sempre.  

O HILÁRIO ILUIR BEHLING saudou os presentes. Inicia explanando que 

conforme normalmente se fala ele sempre participa de praticamente todos os 

atos/eventos que ocorrem na cidade ou de todos aqueles que é possível 

participar, não só na cidade de Três Coroas como em outras cidades vizinhas, 

como na abertura da Oktoberfest de Igrejinha no último final de semana, 

aproveita o ensejo para parabenizar ao colega Presidente Irineu que ajudou 

voluntariamente na casinha da entidade do AREKERB sempre presente 

ajudando nos trabalhos, relembra também que no último dia 12 de outubro o 

Pastor Anderson realizou um evento em homenagem ao dia das crianças na 

igreja de Madureira, todavia ocorre que um dos pais cobrou o Vereador que 

antigamente havia um tradicional evento realizado em comemoração à data 

que era promovido pelo próprio Município, hoje são pensados e  feitos sempre 

vários eventos, uma canoagem claro que é muito bonito um evento Pan-

americano, uma DART que foi feita a duas semanas atrás, mas as professoras 

do Município “se viram” para fazer um evento ligando para os Vereadores, 

ligando para as empresas, pedindo doações daqui e dali, com isso ele faz um 

questionamento, o Município possui uma rua coberta a qual os artesão também 

não estão podendo usar, o que custaria fazer um evento voltado para as 

crianças, poderiam ter feito parceria com o SESC  que trariam alguns 

brinquedos infláveis, doações de balas, pirulitos, passa tempo, cachorro 

quente, pastel, identificando que tudo isso seria muito bonito, ele enfatiza que 

foi cobrado sobre isso em um dos eventos que participou refletindo que esta é 

a oportunidade que o vereador dá para que a comunidade possa vir se 

manifestar sobre as coisas erradas que estão acontecendo na cidade, porque 

se acontecia a alguns anos atrás porque não dar continuidade as coisas boas e 

bonitas, mas se gasta R$200.000,00 (duzentos mil) em uma festa como a “Três 

Coroas em Festa” refletindo que com R$10.000,00 (dez mil reais) se faria um 

belo evento em homenagem ao dia das crianças. Parabeniza a Escola 

Municipal Olavo Bilac pelo evento realizado no último dia 13 de outubro que 
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realizou por iniciativa própria um evento voltado para o dia das crianças com 

ajuda de alguns vereadores e o pessoal da comunidade, aproveita o ensejo 

para também parabenizar a todos os professores e professoras pela passagem 

do “dia do professor” comemorado no último dia 15 de outubro. Comunica que 

na última quarta-feira participou de uma entrevista concedida ao jornal 

panorama e rádio Taquara a entrevista teve foco na votação do candidato 

eleito Deputado Estadual Dalciso de Oliveira, que teve um número de votos 

bem expressivo em toda a região, mas principalmente no Município de Três 

Coroas visto que o Deputado não tem raízes na cidade nem faz parte do 

governo do atual Prefeito Municipal, mas o Vereador enfatiza que esta votação 

não são votos do Hilário Behling e sim votos da comunidade que acreditou na 

proposta e no trabalho deles “Joel e Dalciso” pela diferença que eles fazem 

frente a Prefeitura Municipal de Igrejinha, mas neste momento ele também 

falou na ponte de quilombo da qual os sete Vereadores de Três Coroas entre 

estes ele próprio fizeram a emenda destinando verba para concretização desta 

obra que infelizmente não está sendo executada e a qual ele acredita piamente 

que nem será ou talvez que seja executada no dia em que ocorrer um acidente 

e morrer alguém, e reflete que se o orçamento está se concretizando os 

números estão favoráveis qual é a dificuldade em executar a obra, ou seja, tem 

dinheiro porque não está sendo feito? Se o orçamento estivesse abaixo do 

previsto ele até entenderia mais não é o caso, além disso, também comentou 

sobre a compra do novo raio x para uso da Fundação Hospitalar cujo recurso 

também já está destinado através de emenda legislativa, criticando que tudo 

isso é perfeitamente entendível visto ser esta uma briga de egos pessoal do 

atual Prefeito Municipal com alguns Vereadores, mas questiona, “e a 

comunidade onde fica nisso tudo? ”, pois esta demanda não é para os 

Vereadores, os Vereadores não foram lá fazer uma emenda no orçamento por 

vaidade própria, foram sete Vereadores atendendo uma necessidade da 

comunidade que propuseram esta emenda e que simplesmente está sendo 

deixada em um canto por ter sido feita pelos Vereadores da oposição, todavia o 

Vereador reflete que as emendas da situação também não estão sendo feitas, 

pois é sabedor de duas emendas dos dois Vereadores da situação que não 
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estão sendo feitas, declarando que considera tudo isso uma vergonha e um 

desrespeito. Cita que as mesmas reclamações que a Vereadora Marisa tem 

ouvido nas ruas com relação a um certo evento que vem ocorrendo no 

Município nos sábados à tarde, ele tem ouvido as mesmas queixas, além disso, 

recebeu um áudio e uma gravação de um vídeo que ele ainda não conseguiu 

assistir ainda, mas já identifica fatos preocupantes, como por exemplo os 

frequentadores do local que vão urinar ao lado das cercas dos vizinhos e 

retoma o questionamento da colega Vereadora Marisa, “onde está a 

fiscalização municipal?” , ainda, computa o fato das outras reclamações que já 

se tem em discussão na Casa Legislativa sobre a questão dos vendedores 

ambulantes que vendem diversas mercadorias pelas ruas da cidade, 

enfatizando que é preciso haver fiscalização nas ruas nos sábados e domingos 

para que o serviço funcione e seja efetivo, sugere que os fiscais sejam 

escalados e recebam folgas no meio da semana além disso deveria haver um 

número  telefone que ficasse a disposição da comunidade 24h para realização 

de denúncias e chamados e urgência para que a comunidade possa entrar em 

contato e denunciar os fatos exatamente na hora em que eles ocorrem, ele 

observa que tudo está sendo feito da maneira que ele acredita ser certa, 

todavia não se ouve a comunidade citando que tudo isso é muito triste e 

comentando que uma tarde destas foi tomar um chimarrão na casa de uma 

família de onde é possível enxergar a parte do interior do bar, e pede que todos 

imaginem o quão constrangedor  ver crianças presenciarem um homem 

urinando na cerca da casa, ele refere que tudo isso o deixa extremamente 

indignado e diz não saber o que a administração municipal pensa para manter 

um local assim aberto, questionando qual o respeito que eles tem com o povo, 

mas diz que muitas destas coisas eles farão em 2020, provavelmente farão a 

ponte, enviarão fiscalização ao bar para que este seja fechado, ele enfatiza que 

não quer que o local feche, mas que permanece aberto somente se estiver 

dentro da legalidade, ou seja, use a lei somente a lei e o que estiver fora da lei 

que “passe a chave”, outra reclamação que ele tem recebido e que gostaria de 

conversar com os demais Vereadores é para que eles peçam documentos que 

esclareçam dados sobre os auxílios alugueis que estão sendo dados para as 
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empresas, pois ele tem uma reclamatória de uma empresa que é para estar 

recebendo um determinado valor mais está gerando apenas uma vaga de 

emprego, solicitando ao Chefe de Secretária da Câmara que envie um oficio a 

Administração Municipal solicitando quais empresas estão recebendo auxilio 

aluguel, o valor deste auxilio para cada uma e quantos empregos cada uma 

delas está gerando porque existem empresas na cidade que estão pedindo 

doação de terrenos na área industrial e não estão conseguindo, pois a eles é 

dito que a Administração está sem tempo para ver isso, mas quando haverá 

tempo para gerar emprego?”, ou irão esperar as empresas receberem outras 

propostas para irem para outras cidades, ele diz que não acreditar que isso 

seja verdade, mas os dados dos papel irão dizer o que é verdade ou não. 

Informa que na última quinta-feira à tarde esteve em reunião com o recém 

eleito a Deputado Estadual o Sr. Dalciso de Oliveira e o Sr. Sergio Lima na 

oportunidade foi comentado que está sendo formada uma associação dos 

Comerciários de Três Coroas, a frente dos trabalhos está sendo puxada pelo 

Sr. Sergio Lima, a pauta da conversa foi no sentido de que esta associação 

pudesse ser feita com os dois Município Três Coroas e Igrejinha visto que o 

estatuto já engloba as duas cidades, o Vereador identifica que isso é muito 

benéfico a toda a região, pois a associação está bem organizada, os 

comerciários tem apoio junto a FACCAT que já concedeu 50% de desconto aos 

associados. Parabeniza os organizadores do evento Pan-americano de 

canoagem identificando que considera isso bem importante, mas ele 

questionou a data, pois já estava ocorrendo um evento bastante grande na 

cidade vizinha e Três Coroas realizar um pan-americano de canoagem no 

mesmo final de semana onde a população local pouco participou enfatiza que 

acreditar ser de extrema importância a realização destes eventos porém este 

deveria ter sido feito com tempo e organização para que comunidade 

realmente pudesse participar, pois na sexta-feira à tarde ele esteve lá e não 

havia ninguém. Com relação a questão dos artesãos ele refere que após a 

conversa eles farão o que estiver ao alcance para auxiliar nas demandas 

solicitadas. Agradece a presença de todos desejando que voltem sempre.  
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O Presidente Irineu Feier, informou que o Sr. Vinicius de Oliveira estava inscrito 

para falar na Tribuna do Povo, mas não compareceu. 

 NA ORDEM DO DIA 

O presidente informou que encaminhara as Indicações nº 15, e 16 aos setores 

competentes. Colocou em discussão a Emenda nº 01, ao Projeto de Lei 

Municipal nº 3.671, de 31.08.2018, senda está aprovada, por 6 a 2, com os 

votos contrários dos Vereadores Roque Werner e Ilário Relásio Bringmann, 

colocado um a um em discussão e votação os Projetos de Leis Municipais nº 

3.671, 3.677, 3.678, 3.679, 3.680 e 3.681 e estes foram um a um aprovado por 

unanimidades. Colocou em discussão e votação os pedidos de mandar ofícios 

sugeridos no Horário de Expediente dos Vereadores, a saber: Ofício ao Poder 

Executivo solicitando quantas são as empresas que recebem auxílio aluguel, 

quais são e quantas destas empresas empregam pessoas residentes no 

Município. Ofício ao Conselho Tutelar do Município para que seja feita uma 

reunião conjunta com todos os Vereadores e não por bancada. Estes foram 

aprovados por unanimidade. Não havendo mais nada a tratar o presidente 

convidou a todos para virem à próxima Sessão Ordinária dia 29 de outubro de 

2018, às 19:00h, e encerrou está Sessão Ordinária. Três Coroas/RS, 22 de 

outubro de 2018 


